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    Para Janete e Paulo.


  




  

    Meu muito obrigado a Annamaria Marchesini, 
Carlos Queiroz, Geraldo Leite, Marcelo Marchi, 
Márcio K. Sguassábia, Mercedes Tristão, Miguel Perosa, Otávio Rodrigues, Sarah Cellim e Silvia Camossa 
pela leitura e pelos toques.
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    primeira lembrança




    o céu somente o céu




    e então as copas das árvores




    passando lenta e cada vez mais lentamente




    por nós ou nós




    por elas




    uma brisa amena




    traz para o interior do vagão




    o azul o verde o som metálico das rodas




    em desaceleração




    logo ali




    na plataforma da estação de pirassununga




    um pássaro ecoa




    fique aqui




    fique aqui




    fique aqui




    como comer uma melancia no mato




    joga a fruta




    numa pedra pega




    a metade




    enfia a cara na polpa quente




    toma o suco cospe




    os caroço tudo




    e deita e dorme




    fosse jaca




    enfia os pé




    engole os bago




    migrantes




    quando menino eu pirava numa foto




    um salmão subindo a corredeira




    beleza de bicho forte




    fazia um forfé na água




    na cachoeira de emas




    eu contemplava o mogizão agitado




    batendo nas pedra tudo




    ô coisa linda




    certeza




    ali tinha bagre mandi lambarizinho




    e uns monte de salmão




    gravidade




    li certa vez




    um santo é capaz de levitar




    naqueles dias quis tanto mas tanto




    aprender a levitar




    agachava fechava os olhos




    mentalizava queria o corpo




    suspenso no espaço




    aprendi




    fincado ao chão




    nunca fui ruim




    também nunca fui santo




    invicto




    joguei muito botão comigo mesmo




    no chão da sala na varanda na mesa




    da copa




    escalava os times




    apitava as partidas narrava as jogadas




    os gols




    fui meu maior adversário
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